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O I K 9 F O 

Commlsião Gaographtca • Geologloa 
Boletim Meteorotogtco 

Qatnta-fulra, 1Í2. —A pre.b&o barométrica, a 
O*, foi do 708.03 mm., áa 7 horaa daiuautiâ, e 
da 101.68 mm-, ia -J horaa da tarde. 

A temperatura rnaxima foi de -'-.li, c IB'*' 
•a, de 0«.4 

Vante , , . 
.. vredOlultlante, K. 

Clava, liaa 24 hm-aj. o, 
Tempo íMal, ooooberto o depola claro. 

E C O N O K I A 

Mal entendida 
O principal estalão do cre-

dito e da importancia politica 

de um paiz perante o extran-

geiro, é incontestavelmente, sua 

representação no exterior, isto 

é, seus agentes d ip lomát icos e 

consulares. 

D a perfeita^,selecção de^se 

pessoal, de sua correcçi 

idoneidade no desempenho dos 

respectivos cargos, depende o 

conceito do paiz que rep i^ . 

sentp, 

M cjurtndo o representa bem, 

i uo inestimáveis as vantagens 

advindas á .nação que, em bòa 

hora, lhe confiou a tarefa deli-

cada de personifical-a perante 

o extrangeiro. 

l i obvio falâi na importan-

cia e no desenvolvimento que, 

nestas u l t imas décadas, prin-

cipalmente depois do tratado 

de Berl im, em 1878, tem to-

mado o direito internacional, 

á cuja alçada se submettem 

questões relevantíssimas, que 

envolvem interesses de magna 

importancia para a vida e o 

futuro de cada paiz . 

Como as relações interna-

cionaes tendem a multiplicar-

se cada vez mais , devido, 

principalmente, á celeridade 

cada vez maior dos meios de 

transporte e á crescente expan-

são commercial e económica, 

é claro que dia. a dia augmen-

tam de importancia , nas nações 

dignas desse nome, o papel e 

h tarefa reservados aos repre-

sentantes do paiz no exterior. 

Todo o povo que tem no-

bres ambições de crescer e in-

fluir na civilisação do globo; 

todo o povo a quem coube 

um terreno vasto e fértil e u m a 

ou mais raças prOgtesóivas na 

tepartição dos homens pela su-

perfície da terra, e que, por is-

so, conta crescer e progredir— 

é obrigado a ligar particular at-

tenção a seu corpo dip lomát i-

co e consular, a alargar a sua 

representação, alargando tam-

bém f\ espheia de sua influen-

cia ou de suas relações no 

r rundo . 

SÃO Verdades comezinhas es-

tas, em que nem vai« a pena 

insistir. Entretanto, no Brasil, 

que é u m a nação nova, u m a 

nação em via de crescimento e 

que, portanto, precisa mais do 

que nunca de alargar suas re-

lações e firmar seu credito no 

exterior — trata-se, a pretexto 

de economias, de reduzir o 

corpo dip lomát ico e consular 

quasi á proporção do da Re-

publica do Uruguay , á qua l , 

pelas próprias circumstancias da 

natureza, não pôde caber senão 

um papel secundário entre as 

demais nações americanas! 

Se se tratasse de reduzir um 

ou outro logar de cônsul, ou 

ministro, em condições espe-

ciaes, comprehende-se: seria 

uma medida administrativa de 

pequeno alcance, porque é ra-

zoavel suppr imir um logar, on-

de as relações escasseiam, e 

crear outro, onde ellas se vão 

augmentando . 

Mas, entre nós , não se d á 

isso : pende da decisão do Con-

gresso Federal um projecto, pe-

lo qual só teremos um min is-

tro para os tres grandes impé-

rios da A l lemanha , Áustria e 

Rúss ia ; u m para a Hespanha 

e Por tuga l ; um para a França 

e Bélgica, e assim por deante. 

Note-se que esse pessoal 

exonerado não fica sem ganhar 

dinheiro do Thesouro, mas, de 

accõrdo com a lei, irá engros-

sar o exercito dos funcciona-

rios cm disponibi l idade, que ga-

nham sem trabalhar. 

Accrescente-se a isso que dos 

350 mi l contos, maia ou me-

nos, em que orça a despesa to-

tal da Republ ica, o Ministér io 

do Exterior não gasta mais de 

3.500 contos, inc lu indo a res-

pectiva Secretaria de Estado, 

as commissões, ajudas de cus-

to c vencimentos, ao cambio 

de 27 dinheiros por 1$000; is-

to é, não excede á centesima 

parte da despesa total da 

Unt i io , 

Pois é justamente no ponto 

mais fraco que vai arrebentar 

a corda. 

Segundo o relatorio do sr. 

general Dyonis io Cerqueira, des-

te anno , as despesas feitas pelo 

Ministér io das Relações Exte-

riores, no exercício j á l iqu idado 

de 1895, foram : 

Croditoa concedidos 1.928:1275478 
Despesas roalisadas 1.69d:114$20õ 

286:01,1$378 

O orçamento votado para 1897 

é egual ao que foi pedido para 

IM98, Isto e ; 

2.016:511'SOOO 

A essa importancia deve ac-

crescentar-se á de differença de 

cambio dus verbas pagas no 

exterior ao cambio de 27 dinhei-

ros. 

Assim, segundo o balanço 

definitivo do anno de 1895, a 

despesa feita ao cambio de 27, 

comprehendendo as verbas—le-

gações e consulados, ajudas de 

custo, extraordinários e commis-

sões de l imites—foi de ; 

1,415:528§514 

Esta im portancia, ao cam Ijio ac-

£4 t u a l , não excede de 5 .000 :000$ , 

mas nel la .está comprehendida 

uma despesa de- caracter tran-

sitório, qual seja a da com-

missão de l imites, que gastou 

270:7't5$297, ao cambio pâr. ou 

mais de mil contos, ao cambio 

actual. 

Observemos, oorém, que no 

orçamento do "Exteriof nguTÚ 

como verba importante a des-

pesa com os consulados ; en-

tretanto, estes const i tuem, no 

dizer do proprio sr. general mi-

nistro das Relações Exteriores, 

u m a fonte de renda para o The-

souro. Tanto assim que rende-

ram para a Un i ão 507:1078113, 

e o Thesouro gastou com elles 

456:475$137, o que quer dizer 

que o Brasil lucrou 50:631§976, 

ao cambio par. 

Se, pois, deduzirmos da des-

pesa do Ministério do Exterior 

o rendimento dos consulados, 

em ouro, chegaremos á cohclu-

são Já mencionada—de que na 

despesa total do Brasil aquelle 

Ministério figura apenas com a 

centesima parte. 

E foi contra esse pobre que 

se encarniçaram os nossos no-

táveis fazedores de economias ! 

Entretanto, o Brasil, senão 

no j u i zo e no valor moral , ao 

menos por sua extensão terri-

torial e sua população, é o pri-

meiro paiz da America do Su l 

e o 2." de toda a America. A 

dignidade nacional exige, por-

tanto, que guardemos perante 

o mundo uma posição equiva-

lente a essa circumstancia ma-

rerial, que nos collocou em 

gráu superior na hierarchi;t das 

nações americanas. 

Consideremos ainda: que a 

suppressão de legações brasi-

leiras acarreta a reciproca, isto 

-i suppressão de legações 

extrangeiras em nosso paiz, 

por um principio adoptado nas 

relações internacionaes; 

Que esta economia de palitos 

aggravaráainda nosso credito, j á 

tão abalado no exterior, por-

que, quando um povo recorre 

a essa medida extrema de res-

tringir suas relações interna-

cionaes por mot ivo de despesa, 

é porque j á não tem onde ca-

hir morto; 

Que os Estados-Unidos da 

America do Norte, apesar de 

sua crise financeira e de seus 

deficits»nos ú l t imos orçamen-

tos, como j á relatámos destas 

columnas, elevaram seis de suas 

legações na Europa á catego-

ria de embaixadas, com accres-

c imo de despesa, portanto, e fez 

similhante sacrifício attendendo 

á expansão das relações inter-

nacionaes e ao justif icado amor 

proprio de figurar entre as na-

ções de primeira ordem; 

Que uma das razões da im-

portancia da Hespanha perante 

o mundo , apesar das tremen-

das guerras coloniaes que sus-

tenta, é sua diplomacia, que, 

const i tuindo também embaixa-

das nas grandes capitaes, não 

cede o passo ás potencias de 

l . a ordem. 

Teríamos a inda mi l razões 

a expôr, mas é inút i l : está 

demonstrado de modo irrefra-

gavel que é impoli t ica e con-

traproducente essa economia de 

palitos no orçamento do Exte-

rior. 

A nossa folha. 
O Diário io Rio-Claro distinguiu o 

nomo companheiro Fabrício Pierrot 
com a transcripçáo do» Rabiscos de 
terçafeira. 

A' Alfandega da Santos declarou 
an ona o sr. ministro da Fazenda 
determinou que fosse devolvido o 
requerimento do guarda Armando 
Honto Mariath, podlnd« licença psra 
tratar de sua saúde, afim de ser in 
formado, de aocArdo oom a eirou 
Ur n. 46, de «9 de novembro de 
1ÖU4. 

0 assalto a Canudos 

R A B I S C O S 

Consta á Gazeta que a convite do 
dr. Arthur Rios, membro da com-
missão executiva do Partido Repu-
blicano Federal,conferenciaram com 
B. «xc. o deputado Heredia de Sá o 
os drs. Lins du Vasconcellos e Ga-
bizo, os quacs trnnsmittirüo UOB 
seus amigos políticos o resultado 
desta conferencia. 

S. Vicente de Paula. 
O revm. vigário de [tajubÃ, cóne-

go Antonio Moreira do ÍSouza e Al-
meida, transmittiu no dia 19 ao 
exmo. bispo desta diocese o seguin-
te telcgramma : 

<Hoje, dia de 8. Vicente de Pau-
la, fundamos sojemnemente, nes-
ta cidade, suas Conferencias. Pedi-
mos a bençam episcopal). 

RIO, 22 

O sr. marechal Machado Bitten-

court, ministro da Guerra, recebeu 

telegramma do general Arthur Os-

car, dizendo que se acha de posse 

do flanco esquerdo de Canndos, á 

rectaguarda, desde hontem. 

Continua renhido o combate den 

tro do arraial, onde, segundo tele-

gramma« recebidos pela imprensa, 

uma divisão do exercito peleja. Di-

versas casas t£m sido tomadas, fal 

tando a egreja nova, onde o comba-

to <5 horrível. 

As forças legaes têm feito muitos 

prisioneiros e grande mortandade 

entre os jagunços. 

O hospital de sangue foi estabe-

lecido dentro de uma casa do ar-

raial. 

Domiciano Dantas, vindo de Ca 

nudos, confirma as noticias do as 

salto a este reduoto. 

Conselheiro pede ^mulheres que 

se entreguem, fazendo-o elle mesmo 

depois. 

Conselheiro estii ferido em uma 

das mios. 

O chefe jagunfo Pageú está tam-

bém ferido nas duas pernas. 

Os jagunços v&o fugindo e levan-

do oom sigo as famílias para Cariri, 

no Ceará. 

O coronel Herra Martins e o te-

nente-coronel Pedro Nery estio fe-

ridos levemente por balas. 

Weneeslán Dutra, o jagunço que 

fâra ha diaa aprisionado, deelarou 

que existem minas cavadas por 

baixo do arraial • communloando 

oom o rio Vasa Barris; disse estar 

prompto a deitar fogo a essas mi-

nas e fazer voar a egreja. Segue 

preso para Canndos, aflm de ser 

apresentado ao general Arthur Ol-
ear, 

Hendo interrogado, responsabilisa 

pessoa altamente collocada oomo 

Implicada na lueta doa sertdee da 

Bahia. A outros declara que 'foi 

soldado do almirante Saldanha da 

Gana. 

Não será para admirar se qual 
uer dia destes formos obrigados a 
obrar a tiragem cia folha, devido á 

noticia sensacional da primeira pa-
gina : 

A n t o n i « C o n s e l h e i r o 

AWRKHENSÃO OK DOCUMENTOS 

Na agencia do correio da cidade 
de Santos, acaba de Ber approhendi-
da pelo respeetivo fiinccionurio pos 
tal, sr. Leonel Gilcrru, uma carta 
com o seguinte endereço : 

/«mo. er. Antonio Conselheiro. Canu-
dos. Provinnu da BMa.t 

Aberto o envolttcro, foram encon-
trados mu folheto o a seguinte 
cavttc 

• Amigo Antonio. 
Cuba tão—17—7—97 . 

Que a Providencia Divina vos 
guardo, assim como todos os nos 
soa. 

Tendes recebido aS munições vin-
das do Rio da Prnta com a devida 
regnlaridude? Por minlia pr te , eu 
tenho feito todos os esforços tonden-
tes ao bom êxito dos transportes, que 
creio sempre chegaram ás vossas 
titios com a devida brevidade. 

Junto um pamphleto, que, embora 
antigo, sorá de gran le importância 
para ser lido pelos nosftos, vist» o 
sen conteúdo, (jucm m'o dedicou 
é homem apparentemente do Go-
verno, porém, como sabeis, sinee-
ratnente dos nossos—é, cmllm, um 
adepto de valor. 

Minhas recommendações ao João 
Abbade e a todos. 

Que Deus vos guarde.—Do am°. 
correlig."—João Antonio. 

N. B.—O Campos Salles mandou 
quatro mil contos para voefls. Foi 
preciso pedir emprestados a uma ca-
sa extrangeira.< 

O pumphlbto de que fala a missi-
va 6 a Carta aos Paulistas, publicada 
recentemonto pelo general Glyce-

O Vagabundo tUinC? bem tom, no 
laríço do Rosario, uma tira d® * 
pel, cujo contefido reproduzo aqui : 

os NOSHOB BKPOKTEBU 

O de maior circulação — Luiz Car 
neiro 

O mais /urdo—Ernesto Roso 
O mais ingénuo—Angelo Pocoi 
O mais jacobino—Horácio Kiel 
O mais bonito—Mário Reys 
O mais subdclegué — Cantídio Bre-

tas 

O mais feio—Elias I^ebo 
O mais myope -Arthur Guaraná 
O mais alto—Nestor Pestana 
O mais baixo — João Bloem Jú-

nior 
O maÍB eleg.into — Arthur Mara-

cajá 
O mais zangado — Castro Júnior 
O mais porta— Antero Iiloem 
O mais edoso —Virgilio d« 84 Pe-

reira. 
O mais honorário—José Fleury. 

F^nmr io P IERROT 

—A esposa do general Arthur Os" 

car recebeu hoje o seguinte tele-

gramma : 

«MO.VTK SANTO, 21. 

Nos dias 20 e 21 assaltamos Canu-

dos, assenhoreando nos de dons ter 

ços do arraial. Roje, estamos senho-

res de mais algumas casas. Aperta-

mos assim o cerco, obrigando o ini-

migo a entregar se pela fome, sem 

arriscarmos a perder gente. 

O combate foi duro, em 4 horas 

de fogo dialxilico. Fomos, porém, 

muito felizes. Todos bons. 

(Assígnado) Arthur Oscar.» 

RIO, 22 

O Diário Offirial publica amanhi 

o seguinte: 

«O governo recebeu hontem do 

general Arthur Oscar informaçOes 

telegraphicas sobre as operações 

contra Canudos. As forças legaes 

atacaram o arraial polo flanco es-

querdo e, apesar da tenaz resistên-

cia oíTerecida pelos fanaticox, occu-

param o flanco esquerdo, á recta-

guarda faltando peqnena parte. Não 

obstante, a força numérica do ini-

migo, o general em ehefe mantém as 

posições conquistadas, onde aguar 

dará reforços, julgando difflcil o 

assalto ao réducto central. 

Foram dadas hontem as provi-

dencias para activar-se, não só a 

partida da brigada que se acha na 

capital da Bahia, que, reunida á for-

ça que está em Monte Santo, eleva-

rá o total a 1.600 homens, como 

tnmbom a remessa de maia muni-

ções.» 

Supremo Tribunal J7« d o r a l 

Aquelle Tribunal negou 
mento, por unanimidade de Vo<*Ts' 
ao recurso deste Estado, em que 
-so partes Samuel Alves de Azeve-
do 0 a Maria Thereza Filgueiras. 

E p i t h a l a i n i C 
(No enlace matrimonial do meu tu e ri rio ami-

io dr. As«ii Brasil com a exma. sra. d. Lydta 
Alicio, filha dos exmos. conde e condessa dó 

São Mamede). ^ 

Para tfto risonho enlaço 
Kr a obrigada homenagem 
Que a Natureza trajasse 
A mala brilhante roupagem. 

Velu, pois, a Primavera 
Toda do galas vestida. 
Como rainha que Impera 
Na bella quadra florida, 

Afestoar os relvedos 
Com rosmaninho e giestas, 
K cantar no» arvoredos, 
K sussurrar naa florestas; 

Kngalanar as campina«, 
F.nverdecer os vallados, 
K matizar com boninas 
A humildo grama dos prados, 

K desfraldar pelas arca 
A sua túnica bella, 
B destrançar nos pomares 
A sua flórea capella. 

Quo » tfto venturoso enlace 
Kr» obrigada homenagom 
Que a Naturoza trajasse 
A inala brilhante roupagem. 

Disse Amor P.spoBO amado, 
Por essa mulher formosa, 
lias de viver ao seu lado 
A vida mais venturosa. 

A tl. Iiydla, Irmíl dos anjos 
Na meiguice e na candura. 
Vou dar-te já dous archanjoa 
Como penhor do ventura. 

Chama-se um—Carolina, 
Chama-se o outro-Mana; 
Beileza assim peregrina 
Niu a *onha a p*aatasia! 

Vê. HSo dnas açucenas 
lias mais lindas destes valles: 
Mimosos lyrios, que apenaa 
Mal entre-abrem o cálix. 

Como um escrinlo fechado 
Cora artísticos lavores, 
Has de guardai-as, ao lado 
Do fructo dos seus amores. 

R como a estaçfto florida 
Que em tudo alegrias gera, 
Bera sempre a vossa vida 
Uma eterna primavera. 

n 

ÀveR do Céo, as almas esvoaçam, 
Presas de um vago, indefinido enleio, 
Aí i acharem um ebúrneo selo 
Onde se acolham e o seu ninho façam. 

Duas almas, portanto, que se enlaçam, 
Ficam aendo uma só; o o mesmo ancelo 
AM une e attrai no mesmo devaneio, 
Onde em ninho de amor a vida ] 

Nascido, pois, de mutua sympathia, 
Um noivad® perenne e venturoso 
Neste enlace feliz tudo annuncia. 

Doce exiatencia do perpetuo goso 
Um ao outro darfto, como á porfia, 
A Kaposa amada e o adorado Kspoao. 

VlBCONDK DU B. ÜOÀVKNTUBA 
I.lsbôa, 97. 

Camara Eccleaiastica. 
Foram ooneedidas a» neguintes 

dispensa» matrimonimes : 
ticuta Cecilia, a favor de Angnnto 

Gi&come d« Meuezea Doria e Ma-
ria Prault; 

Santa Ephigenia, a favor de Manoel 
Dian Esteves e Dolores IUdal Pas-
ohoal; 

Sé, a favor de Alvaro Perez Ro-
driguez e Laura da Bilva Lou-
reiro ; 

Consola-lo, a favor de Augusto Go-
mes Estella e Áurea de Medei-
ros ; 

Una, a favor de Antonio Vieira 
Ribeiro Ferreira e Marcolina Joa-
quina Vieira; 

iM r̂esso do fctado 
M K H A U O 

S 0 W Ã O DE HONTEM 

PRKSIOCNCIA DO SB. K/KOIIKI. HA MOS 

Ao meio-dia, presentes 10 senho-
res senadores, o sr. presidento de-
clara abeitu a sess&o. 

E ' da'la a palavra ao sr. 2 " se-
cretario para a ltitura da acta, Ucau 
do a vot iç&o adiada, por f j t a de nu 
mero. 

Lido o expediente, que tem o 
competente destino, e nuíiu mui« ha-
vendo a tratar, o sr. jmmíòeiitu sus-
pende • sess&o, designando para 
hoje a seguinte 

Ordrm do dia 

Expediente, apresentação de pro-
jectos, indicações e requerimentos* 

G A M i U A 

SESSÃO D E HONTEM 

PBEBIPKXC A BO HK. LIT/ PIZA 

A' hort. regimental, presentes 1!0 
srs. deptiU los, abre se a sessão. 

E ' lida u sem debate approvada 
a acta da sessão anterior. 

Náo haventlo expediente para ser 
lido, pede a paluvru. 

O BBi Ai.BKKXO SAIÍMKNTO—Pura 

phraseamlo o dito do celebro esta-
dista Cotegipe, apesar do que lhe 
aconteceu na ultima sessão, diz o 
orador que, graças a Deus, ainclu 
pôde faliar Faz longos o patrioti 
cos coounentarios sobro as ultimas 
noticias da entrada das forças ex 
pediciomirias em Canudos e oonti 
mia adeusando o governo do confe-
rir títulos da guarda nacional a re-
voltosos do Paraná. 

Termina mandando á mesa um 
requociniento, pedindo qne seja lan-
çado na acta um voto de admiração 
e sympaihia aos defensores du lte-
publioa. 

Pede a palavra 

O SB. JU L I O DE M E S Q U I T A — D>z 

que a maioria não faria duvida em 
votar unanimemente o requerimen-
^ «Oposição, se a noticia estives-
se já õf f ie; ; 'm e n t e confirmada. 

Pede a palavr J 

O SB. PAW.A NOVAES 1 ™ ° 

requerimento da opposição ... 
numa noticia offlcial, e só perliu 

para ler um telegramuia 

:j 1.000; ha no total da população 
24.000 japonezes, 22.000 chinezes e 
lõ.OOO portugueses. Além disso, a 
lei americana proliibe a immigraçfto 
de trabalhsdores chinezes. Com» ti 
carão, pois, os uhinezes no Hawai e 
como se vai addiccionsr & população 
americanii mais esse numero y 

Natnralmeute, diz a Xittion, de 
New York, vt"r se á o governo dar tim 
pra o BOH nrientaes puni se retira 
rem do archipelago, similhante ás 
deportaçõf s dos judeus da Itu^Bia. 
E, formando o archipelago, como I 
naturalmente irá formar, nm gover 
no de Território será licito recusar 
as franquias eleitoraos aos in lij;<i 
nas hawaínos o deixar o direito de 
voto semente KO - portuguezes e aos 
mestiços, um numero estes últimos 
de KOOO? E quando o Hawai fôr 
erigido de Territorio a Estado, te 
rao elles de concorrer com eleito 
res para a eleição presidencial, do 
eleger deputados e senadores, por 
qne a representação do Senado <5 
»gnal para todos os Estados da 
União ? 

A imprensa independente dos Es-
tados Unidos só v6 desvantagens na 
annexação do Hawai, e até se admi-
ra de qne o presidente Mac-Kinley 
tenha enviado ao Senado o tratado 
da .winexação, que, como se sabe, já 
foi approvado. 

O archipelago de H iwai, que, ha 
pouco tempo, He constituiu em Re-
publica, eri uma uoii irchia sob o 
se.eptro do Knluk wa. Por morte de 
Kulakawa I I , honye uma conspira-
ção, animada pelo mini'tro ameri-
cano, em llonolibv capitwl do arclii-
pelago, com o iniinto de depúr a 
rainha regente, viuva do rei, a qual 
foi do facto deposta. 

Aquellas difftcnldndrs não são as 
únicas, diz HmNatitm, e com grande 
ironia nota como os congressistas 
vão achar no Hawai um imi,''niílco 
logar para se despender dinheiro, ha 
portos a se melhorarem e fortifica-
rem, estradas de ferro a serem cons 
truidas, estações de carvão a serem 
providas etc. 

a palav«.. 
do sr. Lniz 

anna. publicado hon 
'ístano. 

tem !>• C.rrrrrio Pau.. ( ^ 

O si. jüLin DE MKSQFI.J ' , z 

a maioria absolutnmentu DAO 
politica em quest&o tão importante. 

O S». PAULA NOVAES r e q u e r í o ' « -

çáo nominal. 
Respondem sim os srs lia-

phael de Campos, Paula Novaes, 
Pedro de Toledo, Alberto Sarmen-
to e Pereira da Bocha, e n/lo, os 
mais An. deputados. 

Pede a palavra 

O a«. ESTEVAM MÚBCOI.INO, af lm 

do pedir á mesa que inclua na or-
dem do dia de hoje o projecto 
creando um districto de paz em S. 
Joáo da Lagõa. 

O SB. MEI . I .O PEIXOTO, e m n o m e 

da commissáo, diz que o parecer *o 
bre o projecto ainda náo foi dado, 
por falta de informações. Apoia, 
porém, o requerimento do sr. Es-
tevam Marcolino. 

K' approvudo o requerimento. 
Pausa-se á 

Ordem do dia 
Precede-se á votação, adiada em 

2a discussão, do projecto n. 51, so-
bro o orçamento do Estado. 

O SB. RUBIÃO JUNIOB pedo que a 

votação seja feita englobadamente. 
A opposiç&o responde que ó contra 
o regimento da casa. O orador de-
siste do requerimento. 

O projecto é appro7ado por arti-
gos e paragraphes, sendo rejeita-
das algumas emendas. Diversos srs. 
deputados fazem declaração de 
•o to. 

E' approvado sem debalde, cm 2» 
discussão, o projecto n. 37, creando 
escolas preliminares em diversas 
localidade« do Estado, sendo oon-
cedida dispensa de interstício, a 
requerimento do sr. Carlos Villalva. 

Em seguinda o ar. presidonte le-
vanta a sessão, designando para ho-
je a seguinte 

Ordem do dia 

1* discussão do projecto n. 18, de 
1S95, creando um districto de paz 

4 o districto militar. 
Apresentou-se hontem ao eorn-

mardo d-.qnelle districto, por haver 
expirado a lic&oça em cujo goso se 
achav» n. -tu. capital, o alferes do 
3° regimento de eavalloria, Joaquim 

Thftc . " M°rtins dos Santos, afim 
de r»nnlr-»j* »" respectivo corpo, 
na capital fede». 

S e ^ d a 

Curt» T , e hontem recebemos de 

imf-orfcmt« s ,> : i c u I t o r r e f e r u t e r h a 

vido, na i ' % de ^ ta-fe i ra para 

«abbado ultimo, grande Afeada em 

diversos municipios; C/insta le» 

to muito mal aos de JaoetícÃ1*»!' 

Araraquarj, 8 Carlos, Ribeir&o Pré- j 

to e outros, pre udicando extraordi 

nurianieüte a safra futnra. 

Sezione italiana 
SL G I A P P Q N E 

Uoeito ieri v1nC'tore delia Chins 
e piu forte e tempJ-àío dalla lotta 
con snceesso e fortuna ».ostenuta, 
questo Impero dell'Asia cammina a 
capo ulto e con passo franco véhío 
gli alti idesli delia civittá e def 
progresso, dei quali é l antesignano 
nei paus! abitatí da popoli di razza 
mongolica. 

* | Oggi, alia vígilía forse di porre no-
l'ara substituir o porteiro do gru vella firova quello spirito di evolu-

pü e-co'ar Dr Ceniudro <'••:.ir, <\e> zione cLe ferve nel suo giovane or-
ir. 11BII""1 José de ganismo e lo anima ulla oonqu^sto 
joRo ,]« licença, foi dí nuove vittorie e di ntlori trionfi 
Joio Gabriel de Mi °he ancora di piú laffermeriniib 

| nella fama cbe lueritamente gode di 
• j popolo il piú civile dell Asia, nulla 

do Estado vai pairar : "«•(/»raia.PW garuggiare in riformo 
- Monteiro de Me'lo eivili o mlhtan con í paesi pró pro-

O governo providenciou no sen- j 
tido de os officiaes e praças du, 
guarda cívica da capital posarem 
dos favores e regalias que sãó o«.." 1 
cedidos aos de outros corpos da | 
Força Publica, relativamente ao ; 

j fornecimento gratuito de medica- ! 
j wtiut- -s pelo Éaboratorio Pharma i 
I ceutico do Estado. 

foram concedidos 00 dia» de li-
cetça a d. Regina Tietê (la Silva, 

j professora du 1.» escola mixta da 
J colónia de Pariquera-assú, rnunici 
pio do Iguapé. 

Parahybuna, 
Carvalho, em 
nomeado o sr. 
randa. 

O Thesouro 
ao Hr. Francis 
a quii tia de n.57tií-7o. 
de obras pelo m> uw< 

proveniente 
executadas > 

grtditi d'Europa, ed uH'ouropet. sta 
orilinaiulo da un pezzo il suo eser 
cito la sua flotta, le sue souole. r 

í II telegrafo ci ha detto clie il Coa-
j to Ito Ilirohouuii, Presidante dei 
I ('onsiglio dei Ministri del Giappo-
I ne, arrivato pochi giorni dietro a 
j Roma, per conto dal suo Governo 
; ha proposto al nostro di volere ao-
, quistàre alcune navi da guerra, at-
[ tnalmente- in costruzione nei Cai]tie-
ri italiani. Quasi contemj»oranea-

I K- veniva confermata lu notlzia deli' 
. . . . , — lalleanza ispano-giapponese, e po 

Municipalidade de Pirajú, referente i chi giorni di poi si bucinava oh» 
no conflict* .1» jnriixlwv&o entre as | llac-Kintoy ora intention»to dl dl-
anetondades daqnelle município, no chiarare al piú presto uflioialmente 
ponto em que se aclia situado o l'&nnessione agli Statí Uniti delle 
bairro do Retiro. " " — 

« 

O governo approvru a nomeação, 
feita pelo inspector litterario do 21!" 
districto, de d. Francisca B iuer. menti faranno prendeire altró indfriz-
para reger, como substituta, a M.» zo ai fatti cos) preparati, potremo 

pnr conchiudere che il Oiappone in 
, A.-ia ha una missione da esmpiere, e 

storia delia 

no Gymnaaio da capital. 
• 

Foi exonerado, por não se torna-
rem mais necessários os seus servi-
ços, o pharmaeeutioo contructado 
para a aiabulaneia em S. .Simão, sr. 
Christiano da Silva Moraes. 

• 

A Secretaria do Interior remet 
teu á Camara dos deputados a in-
formação prestada á mesma pela ! 

isole Haway, e di riconoscere i Cn-
bani come belligeranti. 

Come si vede, anehese il telegrafo 
non ha detto il vero e nuovi aweni-

escola do município de Capivary, 
durante o impedimento da vitalícia. 

Foram nomeadas as seguintes au-
etnridades: 

Casa Rranca, o t»nente Antonio 
Leite Bastos, para subdelegado; snp-
plentea do delegado: 1", .lov, de Sil-
los: 2''. Julio OHÍP.S de Sillo": snp-
pluntes do snbdelkgado: 1°, Napo-
leão Mutiiz; 2", alferes Marcos Tei 
xeira. 

Carmo de Franca, Iilandino Bar 
bosa Sandoval, para o cargo de de-
legado; José Marques du Silva e 
João Evsngelibta de Lima, para 1° 
e 3° supplentes do delegado. 

Penha subdelegado da íi» parada, 
o a ' l ü J°ão Antonio Fernandes. 

Foram eo»0floJOR H e s s f l n t a , 1 i a s 

de licença ao pro,„.iw * P^J.1 0 0 4 e 

- • acha^ l Gáb r i o ^lympio Ubatuba 
de Carvalho Silva. 

NOTICIAS OFFCIAES 
Foi prorogada por trinta dias a 

licença i-m cujo go*o se acha o con-
ferente da Alfandega de Santos, sr. 
Manoel Felizardo Froire. 

• 

• Completem o sello com uma es-
tampilha ile 500 réis» foi o despa-
cho exarado pela Directoria do In-
terior num requerimento de Raul 
Julião e outros, estudantés de pre-
paratórios desta capital. 

O sr. administrador dos Correios 
está auctorisado a inaugurar o ser 
viço de distribuição por expresses 
nas agencias de Santos e Campi 
nas. 

• 

Por não haver vaga actualmente, 
não foi attendido o sr. Emilio Ca-
pellano, pruticante da Administra-
ção dos Correios deste Estado, pe-
dindo ré.; oção para a do districto 
federal. 

• 

Foi exonerado, a pedido, o sr. 
major João Bangirardi, eollector de 
rendas de 8. Luiz de Parahytinga. 

Foi declarada sem effeito a no-
meação do sr. Adolpho Laufer,' pa-

_ . r» o |logar de interprete da lios 
no bairro e povoação de S. João da . i e j u r i a df. Immigrantes. 
Lagôa, município de S. Carlos do, „ 

PÍ2.hdode n. 180, de 181.5, creando j Pela Secretaria da Agricultura foi 

um districto de paz no bairro de 
Pirambóia, município de Bemedios 
do Tietê, comarca de Botucatú. 

§s Estddo:-Uniios 

L A QUESTÃO 1)0 HAWAI 
O reeente acto pelo qual o go 

Terno americano resolveu a annexa-
ção do archipelago de Sandwioh ou 
Hawai ao territorio americano é de 
alta relevancia deante da politica 
da fronde republica Náo se trata 
sómente da guerra possível com o 
Japão, trata-se de uma profunda 
modifleaçáo da politica americana. 

Com effeito, as instituições fede-
rativas daauelle paiz, o espirito do 
•uas leia Windamcntaes é inteira-
mente contrario á expansão territo-
rial e á oolonisaçáo. Isso porque o 
regimen federativo, no qual os Es-
tado* sáo egnaes em direito, é an 

I tinomioo á oreação de uma inferio-
snbalternida 

nomeado porteiro da Hospedaria 
de Immigrantes o sr. José Victor 
du Silva. 

pura substituir no cargo de pro 
moio/ publico de Itapyru o bacha-
rel Artò' , l r Cesar da Silva AVhita-
eker que ."OÜciton demissão, fõi 
nomeado o bacharel Adalberto 
Ulliôa Cintra. 

de 

Brittas, a favor do Sobaati&o da ridode hierarchioa ou 
Costa Brandão o Maria Antonia de para as populaçfte» que a con 
Galvão; 

Espirito Santo do PinJial, a favor 
de Joaquim' Ferreira do Amarei 
Júnior e Josephina Amélia dae Dfl-

• ; 

Santa Rita do Paraiso, a fayor de 
José Salvador Garcia e Rita Fran-
cisca de Jesus. 

—Provisões de fabriqneiro da 

quinta arraste para a União. 
Uma vez inoorporado nm trecho 

de terra povoada ao territorio ame-
ricano, aquelle trecho, deante das 
instituições da grande republica, 
não pôde ser senão Estado ou Ter-
ritorio, na signitt cação legal dos ter 
mos, perante a lei americana. Como 
Estado on oomo Territorio, o trecho 

matrix de 8. JosA dos Campo«, a ' de tersa annexudo tem os mesmos 
direit J* que favor do conego Francisco de Oli-

veira Lima e da de N. S. do O', a 
favor do padre Mariano Patella. 

—Foram nomeados vigários : de 
São Miguel do Piquete, o padre 
Antoni» de Há flbnrem, « da nova 
paroohia do Espirito Santo do lia-
hurú, o padre Antonio Gomos Xa-
vier. 

Por dnereto d» hontem, foi e ( i , 

Sida a nova paroohia do Espirito | 
anto do Bahorú, na comaroa d* . wai compói 

uer outro Estado 

quo Uca excluída a idéa de oon-
quista, porque uma terra ou um 
povo subjugado pela força e inoor-
porado ao domínio do vencedor 
não pôde ter direitos idênticos aos 
do venoedof. Por ÍBSO, todos os jio 
vos colonizadores tèm uma adndnis-
t|>cí«| è(jj.'(ílal para as Solontas. 

Aourescn que a população do lia-
se de 109.000 « l i 

Lonçóes. quaes são indígenas do paiz apenas 

Pela Secretaria du Agricultura 
fórum solicitados, da da Fazenda, 
os seguintes pagamentos: 

De 00:32 t$ü20, á Companhia do 
Gaz de S. Paulo, pela iliuminação, 
em junho proximo findo, das ruas, 
praças e coreto do largo do I'ala-
oio; 

De l»:f!0B$6ie, a Antonio Augus-
to de Sonsa, por trabnlhos e trans 
portes feitos, em junho ultimo, no 
serviço de abastecimento de agua 
na oidade de Limeira; 

De 9:67õ$, a Victor Steidel & C., 
pela impressão de plantas do rela 
tario da Secretaria da Agricultu-
ra; 

De 2:43B$Ol»3, a E. Daufresne, por 
trabalhos exeoutados no hospital do 
Fundão, em Campinas; 

De 1:8614.">00, ao Jornal do Com-
merfíio, pela publicação de edi-
taes. 

• 
A Secretaria da Agricultura so-

licitou da da Fazenda ordena no seu 
tido de ser adeautudameule entie-
guo ao pagador da Ii.speott ria de 
Terras, Colonisação e Imniigraçáo 
a quantia de 12:899$570, para oc-
correr ás despesas da Hospedaria 
desta capital, durante os mezes de 
março, abril, maio • junho do cor 
rente anno. 

• 

Pela Bsoretaria da Agricnltura foi 
recommendado ao inspector de Ter-
ras o Colonisação que seja feita a 
modificação da planta approvada 
para o 1° grupo do projectado DU 
oleo do no sentido de porem 
eoUocadas ns respectiva séde ape 
naa 30 easas. sendo ns nutras 20 
eoaiitriiífla • ftí.S lote* roiipi cttvos, u 
devendo a nova planta nur aubiuet 
tida á spprovaçlo d aquelle secreta-
riado. 

O sr. Martiniano .Tosé Soares está 
nomeado psra o logar de offlcial 
do Registro Geral de Hypothecas e 
annexos da comarca de DouB-Cor-
regos. 

Por decreto de 20 do corrente, 
foram exonerados : 

Carmo da Franca, o sr. Jacintho 
de Freitas, do cargo de delegado de 
policia : o alferes Francisco Bueno 
da Silva, de 3." Btipplente do mes-
mo ; a pedido, o sr. Justino Gorner 
de Castro, subdelegado. 

Pindamonhangaba, o capitão Ben-
to Braga, 2.° supplante do dele-
gado. 

Casa Branca, major Carlos Au 
gusto da Silva, 1.° supplente do 
delegado, e Francisco Ferrante, 1.° 
dito do subdelegado. 

Jury de Araraquara 

São auxiliares da accusação, por 

parte da infeliz mãe de Bozendo de 

Brito, no importante prooesso que 

vai ser por estes dias julgado pelo 

jury de Araraquara, os srs. drs. Ge-

miniano Costa, de 8. Carlos do Pi-

nhal, Julio Brandão, desta capital, 

bestes acompanharam o summario 

de culpa), e Gomes Barreto, de Mo-

oóca. 

Tomará também parte na accusa-

ção o provecto advigado dr. Fausto 

Cardoso, que para este fim virá da 

capital federal a 2G, afim de segi ii 

daqui com seus collegas para Am 

raquara, no dia 27. 

Consta com visos de verdade que 

será também auxiliar da accusação 

o dr. Estevam de Almeida, advoga-

do em Bio Claro. 

—Sabemos que o dr. Marcilio 

Motta, promotor drqnella comarca, 

requisitou do dr. chefe de policia 

uma força de trinta praças, afim de 

manter a ordem em Américo Bra-

siliense, por occasi&o de se effe-

otaarem as sessões do Jury. 

O dr. Costa de Carvalho respon-

deu a s. s. quo contasse eom 

dez 

Quer isso dizer que a ordem se 

conservara inalteravel nsquellu vil-

1», ficando plenamente garantida a 

vida dos cidadftos... 

eue ad alti destirii la 
razza malese lo lia designato. Per 
cui, basta sppena dare uno sguardo 
retrospettivo alio svolgimento gra-
duate e costanto dello svilnppo edu-
cativo dei suo popolo relativamente 
u quello degli ultri orientali ; è suf-
fleiente studiarne bene il presente, 
per non andara orrati nei progno-
stic deU'awenire. 

Ogni continente ebbe la sua cul-
ta di civiltá, il suo centro di pro-
gresso. Cnlla di civiltá novella, 
centro dei progresso dei tempi, in 
Asia, sará il Giappone, donde ò già 
part ito nn primo raggio di lues, 
nnnzio di nn faro luminosíssimo. 

II Giappone per la prima vol-
ta fu rivelato ali Europa dall im-
mortale veneziano Marco Polo, ohe 
10 chiama nelle sue memorie Zi-
pangh. I I nome di Giappone è di 
origine Chinese e deriva dal voo* 
Nilo Scifian, che significa Sole yul-
ternie, ? ''e.r u u a d i quelle intui zio-
ni umantf iu?si>licabili e misterioso, 
prova come quale!'0 volta la poesia 
delle immafrini nei pOj.íb pnmitivi 
diventa un' vaticínio cbe i fatti av-
veratisi o prossimi ad 5YVerarsl 
constatano ed accertano. 

II Zipangú dei viaggiatow ita-
liano é una variante dei chines» 
Sd pun Kue, che vuol dire: Patse del 
Sole nasrrnte. La pronnnzia giappo-
nese di Sci-pon é Ki-pon, s questo 
si dá alla maggiore delle isole giap-
ponesi, la quale, con le altre: Kiu-
KÍú, Sikok o Shikoku, Jeso e Curi-
li, e le isole Liukiú e Bonin ed al-
tre minori, costituiscono 1'Impero. 

Ai Portoghcsí cbe giuDsero nel 
Giappone verso il 1543 tennero die-
tro gli Olandesi, gli Spagnuoli o 
gl'Inglesi. Scnonehé, e 1'imprudente 
condotta e 1'aviditá degli europei, 
specialmente dei Portoghesi, non 
tardarono ad inaspriro gl indigeni, 
ed un «ditto del 1839 dichiarava la 
distruzione générale dei Cristiani, 
chiuse nel medesimo tempo i porti 
dell lmpero a tutti gli stanieri, eo-
cettuatí i Chinesi e gli Olandesi, i 
quali ultimi non furono peró anto-
rizzati a commerciare entro certili-
miti che nel porto di Nagasaki. 

Tutti i tentativi fatti dagli Euro-
pei per ottenere I'abrogazioae dei 
decreto del 1G98 fallironO. • solo nel 
1854 gli Amerieani dei Nord furono 
ammessi a commerciare nei du® 
porti di Simnda (Nipon) e di flato-
rlade. (Jeso), finché ulteriori trattati-
ve condussero all apertura di altri 
porti alie navi francesi, inglesi, rus-
se, germaniche, italiano, ecc. e col 
tempo si ottenne persino di commer-
iai tf nella capitale, autiuamente 
hiamat« Yeddo o Jedo, e dal 18l>8 

m poi Tokio, che significa capitale 
lu. 'cJrt, a differenza dl Kioto od ol-
'rimenti detta Snilrin, (capitale deU'o-
vest) giá sede dei Mikado o Sovraui 
Potoefloi, e primo centro religioso, 
0 tificu e letterario dell lmpero. 
IL(iiapivine ha ! periodi storici 

nticipali: dalle origini allanno 
1 i i) di il. C., onnipotenza dei Mi-
k.. I —dal 1200 al 1HIÍ7, predomínio 
de.l autoritú dei Siognn o Taikun, 1 
quali, vice-reggenti dei Mikado aino 
ul principio dei secnlo XVI , riu-
seirono a radunare nelle loro inani 
11 potere civile e mibfare dell'Im-
pero. -dal 184Í7, epoou dulla grarnle 
rivoluzione per la quale i piú po-
tcnii tra i Daiaiios tPrincipi) rove 
seiarono il voiera dei Taikun, ed il 
Mikado o Tenno venue pienamenta 
reintegrate nei suo' primi diritti, • 
1'anno appresso diedo la Caatitu-
zione. 

I I corso delia civiltá dei popolo 
giapponese, come si vide, i il corso 
regoltre dei p«poll che ji-ogr«di-

<»o é vario, talor» n.ul.bile, 
s|H'SHoeapriecio«o,enfile su* agitate 
viuende non é assoluta íipetávínn* 
e stazionarietá, né assulula îauova-
zione. 

Nella storia dell'educazione dei 

I m p r e s s o s 

Recebemos : 
Forte como a morte, romance de 

Gny de Manpassant, vertido para 
o vernáculo |Kir José Sarmento, ex 
pressamente para a Collec^tlo econó-
mica, de 1 .aemmert & C. 

—O ultimo numero d'.4 Kstartto, 
o exeellenU jornal de modas pari-
sienses, dedicado ás senhoras brusi-
.leirus, de qual são agentes no Rio 
os srs. A. Laviguasse A C., á rua los 
Ourives 7 

— U Lar <'alJvt/icn, folha soeptj e 
religiosa, redigida em 1'aracatú i Mi-
nas) pelos srs. dr. Pedro Salazar e | liei. 
Theodoro de Oliveira Mello. 

popoli orientali, il Giappons sta tra 
la China e l'India, ed il ano oa-
rattere pedagogioo • sociologieo, 
vnoi nella forma, mo i nella sostaQ-
7.n. partecipa di quello deJl's«a • 
dell'ultra c sovrasta quello dl tntta 
e dne. 

AU'uniformitA délia China si eon-
trappone la variété dell lodia, ail n-
nitd patriarcale délia prima, la mol-
teplicitt délia seconda. Ed il Oiap-
pime, m<o»endo«i, ewie vittorinait 
sull'inimobiHU di qnella, lawla l i » 
iro a sé ijiiwla, V t*Bl» t t e n h ver-
so l'mvvoiiin j rcooTT» la Ubtsa a 
l ludia e tutti ( l i altri 

G. 
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Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,—5U 

PREPARAÇÕES 

P h a r m a c e u t i c a s 
A P P R O Y A D A S 

Pela Repartição Sanitaria 
A l e a t r X o L t e A r , preparado pelo pharmaoeutieo Granado , segunda for-

mol» de Guyot , empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgama respiratórios , catarrlxo pulmonar e da bexiga , muito apreoiado 
na e s t a ç i o calmosa, como preventivo de moléstias epidemias. 

D e p u r a t i v o Extracto F l u i d o , composto de salsaparil l ia , oaroba e 
manacá, preparado pelo pharmaoeutioo Granado ; emprega-se com 
vantagens no tratamento das moléstias sypliilitioas, rheumatioas, 
dartlirosas, nloerosas E para depurar o sangue. 

E U x t r l o d n r e t o de c á l c i o , do pharmaceutico Granado, medicação 
tecommendada no tratamento das affeoções cutaneas e yphilitioas, 

Sreferido pe los enfermos que não p o d e m supportar a aoção dos sãos 

S potássio . 
E U x l r d e C A S C A R A S a g r a d a , do pharmaoeutieo Granado, M - " . 

tonioa e eupeptica, empregada nas perturbações do O A T N 

psin atonioa e flatulenta etc . ' A Y S L ) 0 ' 

I n j e c ç ã o a n t i - h l e n o r r h a g l c a , p r e p a r ^ , ^ P W M , O « R T W O Gra-
nado para o tratamento radical dq FLUXO P £ U L { £ T O D , N R E T H R A ^ " . 

pontauea ou syphilitico. 

* O N I « ° » 8 O M poptonato de ferro, preparado pelo 
PHARR^ACEUTIOO Granado, e muito procurado para tratamento da chio-

-nemia, pa l l idez , amenorrhía, deb i l idade do organismo etc . 
« m r i o . d e Q n l n a l o d n r a d o , preparado pelo pharmaoeutieo Grana-
. . do, de importante acçao therapoutica para tonificar o organismo e 

curar as affeeçfies herpetica e sypUiliticas. 
V i n h o C r e o z o t a d o , preparado ileío pharmaoeutieo Granado, muito re-

oommendado nas molést ias do pei to E na tisica.; 
V i n h o d e J u r i i l i e t i a , t imples e ferruginoso, preparado pelo p l iarma 

oeutico Granado e de reconhecida ut i l idade no tratamento das mo 
lestia3 do figaío, iotericia , impaludismo eto. 

V i n h o V l e l r i n o , preparado pe lo pharmaceutico G r a n a d o , podoroso an-
t ídoto IAS enfermidados do estamago o dos intestinos , diarrhóa , eol-
uo-as Intestinaes eto 

V L N ^ J O Q u l n t n l u m , do pharroacoutioo Granado, succedaneo do Labar-
raque, de efflcaz acção tônica o febrífuga, e muito preferível pelos 
seus prinoipios activou e determinada dosagem, nos oasos em que se 
necessi tar de um poderoso tonieo o estimulante. 

R o h F e r r u g i n o s o , do pharmaceutico Granado, do muita ut i l idade no 
tratamento dahyppoemia, l iydropisia ou opilaçáo, debi l idade , icterícia, 
engurgitamento d o l igado etc. 

X a r o p e d e r a b a n o I o d a d o , do Granado , de grande appl icação no 

lymphatismo, raohitismo , engorgitamento lymphatico escrupuloso . 
Xarope d e U r n c ú , preparado pe lo pharmaceutico Granado , de seguro 

ofl&lto na asthma, bronchi te asthmatica . 
X a r o p e I o d o - T a n n l c o do pharmaceutico Granado, muito preconi-

Bado e applioado por distinetos medioos olinioos no tratamento esoro 
phuloso , papoira , leucorrhéa ou flôres brancas ete. 

X a r o p e de I c h t h y o l , preparado polo pharmaceutico Granado , cuja 
acção therapoutica nas affecções syphiüticas e da pollo tem s ido ob 
sorvada por eminentes médicos c l ínicos , até no tratamonto da 
sipola branca ou pernas inchadas . 
T O D O S e s t e s medicamentos são seguidos de explicações para 

o SEU uso e convenientementes dosados . 

V e n d e m - s e em todas as pliaruaacias E drogarias . 

G R A N A D O & C. 
DROGÜISTAS K PHARMACHITICOS 

Rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 
R i o d e Janeiro 3 0 — 1 7 i. 

Deposit-O - ' í r o f f a r l a B a r u e l « 6 C . , rua Mareohal Deodoro, 2 — 8 . P a u l o 
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TE I T A L I A N A 

San Gottardo 

NAVIGAZIOx . 

O KSPLKKDIDO P A U - f , C I p O L L I N A 

Commandai*. ; , , f , 
Sahirá de Bantos, — ' J flo 

P A P E L 
P a r a j o r n í » ' 

\ -
J y © » -

P A P E L 

» P A P E L ! PAPEL 

UUA 
• ' ^ - d A a a e d s ét. C . \ M . L . B a h n a e d s & C . Bf. i<" B i i i t n a e d s « i t Ç , 

« S t JA T R U A ' > R U A 

%Ubcro Badarí, 73, 73B eSS-^IAbtroBadaró, 73,73-BtS8-À\ '^^Badaró 73,73B c tS,73Be58-A 

X Caixa n.ai % Caixa 81 \ CAIXA N. 81 
• S P U L O \ t B. Paulo % S . P A U L O 

- < M B Ä A * ; ' p u r a C a r t a s • D e c ô r e c a r t ã o 

• Ki lo 850 ató 1$300 ; ; Ënvelppcs c o m m e r o i a e s I Em folhas e cortailo 

l M . L . B ü h n a e d s & C . H . I>. B ü h n a e d s < & . Ç . TL. B ü h n a e d s A C. ' 

FABRICA 
b u 

ÍLIVROS EM BRANCO: : 
' E n c a r d e n a ç Ã o 

P a u t a ç S o * 
i ) « n r i i f l o • 

M. L . B Ü H N A E D S & C. -
I l n a 

[Libero Badaró, 73,73 Be 58-A 

N O ^ A 9 do agosto 

P ^ R W B E J A N E I B O 

levando p B « 8 » K e i r o s p a r a M a r s e l h a C H A R C ^ O N U 

V Í a í « M e m 1 8 d i a s 
Para passagens e mais informações, com OS agentes em B. Paulo 

BRÍCCOLA & FENILE 
l i u a 16 de Novombi'0. 3 0 

EM Bantos oom _ 
A . F I O R I T A & C . 

Praça da Kapub l i oQW 

T O S T n s o m T A R H O S X A R O P E DOUTOR F O R G E T paris 

ACALMA AS 
Prd^a"^ Mo. 

Joalheiro e relojoeiro 
Importação directa das primeiras casas de Londres, I ta l ia , New-York, Allemanha, França e Buissa. 

G U S T A V O 
C o m p l e t o so r t imen to de jó ias cravejadas com br i l han tes , r i l b i ns , e ou t ras pedras f i nas . 

Ob jec tos de p l aque , n icke l , oculos-pince-nez, re lq j ios de q u a l q u e r q u a l i d a de , de o u r o , pra ta , n i-

Cl\Cl 6 CtC. 

JSI .TÍMA m<S>Wm* ©E <G>5PÉ A \ 

R u a ( à e n e r a l C a r n e i r o , 5 7 - A e 5 7 - B a n i l h a J o & o A l f r e d o , e m f r e n t e a o m a r c a d o ve l tao 
Fi l ial na mesma rua 45-C, Telephono, 172—Telegraplio: 1 ' i t tS l tU 

Viajante, Carmo Keri S. PAULO 10—1... 

RECUSAR QUALQUER IMITAÇÃO 
Kxiiíir »1-«» rubra nu «ute iiliuuia» 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

PELO 

Xarope Henry Mure 
Bom êxito verificado por 15 annoj 

tío experlenoi.TS nos Hospitie» do Par/«. 
PELA CURA DE 

m «asâïïftTTl i 5 a.v.i> »-.,'>•. 

u c a 

I rmãos BaM<mot t i 
U K M I L A O 

O A M A R O F E L S I N A KAMAZZOTTI , que tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas exoellentes 
qualidades, é rocommondado aos quo suilrem do eiito-
mago e «to diffleil digestão. 

Este licur, pelas suas qualidades tonioas, oompos-
to na l)aso de substancias vegetaes, é muito recom-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indicada, como aperitivo. 

Ufiifôíss impor tadores 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
B353L M^gSAlO 

4 0 , P u a SdO João, 40 
SÃO PAULO 

Febres ou sezões 
Tratamento garantido com se 

pastilhas comprimidas do sat>s da 
quina, preparadas por V. W E R 
NECK. A' vontade do modico ou 
doente escolher o sal do quinina 
que quizer: SUJ.FATO, BI-SUI.KATO, i 
CHLOBHYnitATO, DINAI.HYDRATO, SAI.I 
OYI.ATO OU VAI.KRIANATO. 

A' Tenda em toda» as pliarma-
cias o drogarias desta capital e do 
interior. Uma caixa, 2Í000. 

Encontram se á venda na droga-
ria B A R U E L & C., 8. Paulo. 

(sex.) 

C A S A 

OE EMPRESTIMOS 
S o b r e p e n h o r e s 

Bento Loeb 
Travesta do Grande Botei, 8 

S . PATJI .O 

EPIUEPSIA-HYSIEHIA; 

CHOREA 

nVõTêrú.ePILEPSI» 
MoleitlaHdCEREBRO! 

o do ESPINHAÇO 
OlABEIESassucarado 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 

ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES carelirieij 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheto multo importante fi dirigido 
iratuitamrnteaqualquerpeisöaqueo pedir I 
HENRY HI'JRE. Ponl-Salnl-Etprll(frinji)l 

r w i n u i m i u i W M l l 

B E R T E L L I 
n licença k Tfnda no Urmll do 111. Instit. Saull. Kfdernl 

| Premiada* fias Ksposicuês Medicas e dc Ilwjic-e 

^COM MEDALHA DE OURO 

Saô v i vamente rQcommèndftdtifl 
pc;' aimUü.ir.ias uotjWtUdavle* Mechrn« coiitu às 

I Í T A I I Í Y 

INFLUENCIA - TUBERCOLOSE - EROSCH1 VF. 

Doenças do aparo lio RESPIRAÍTRI • 
VENDEM-SE tM TORAS A* MkVjXCIA$ DO «!':,! 

Depositários , I r m ã o s F a l c h i & C 

K Â V I G À r , m P A N Y 

O t»AQUKTK INOI.EZ 

esjierado do ll io 

L.A V E L O CE 
« I S W I G A X I O N E i i » l i » n a 

— O — 

BAPIDO h K S P I .E N D I D O PAQUETE 

. (Ex Stirl ing Cast le) C o m . C » T . B L » e r a 
A/n R > N L\ / T ) P Í ' I P . ^ 1 Bah l rádo R i o do Janeiro no dia 2 8 

I ¥ O / U / / / ' - " ' do julho , direotamonte, p a r a 

Viagem do Ido de Janeiro até Genuva em 14 diai 

0 V A P O R 

Montevidèo p,*!fde s""°! no di"2 °° "sos,° 
< C 3 E B J H ^ F C T L U F F I S 

TOCANDO NO mo DE JANüIBO 

u r A i j u i i i u 
, . I ' Command 

R/o de Janeiro 
P A Q U E T E 

Commandante R R I A 8 C O 
dia 10 de agosto de Ban-

do Rio de Janeiro para 

G E N Ô V A E N Á P O L E S 

Côffl esfiâias peln Bah i a e 1 'e rnambuco . E f t s vapor entra n o 

: 1 , CU.se, p a r , ^ 
Napoie«, frs. C>30VJB/ olosse^para GciioVtt o Nápoles , frs. B Ü , Ó. c iasse 
NN.RU Bftrotílona O Marselha , frs. 70. , , P NO 11» . »ilu-0» «IU..U. d. Id. . Toit. .«ITtódo. por l AMO • IÄC 

bSrt»-*» oabloiu p.r» o. p«.. l!»lro. d. «w..rlri dut*««, 1«. . . I«. 
-f 1 ll'i fi btllí 

do 

• X X^tt PÍ ̂  ' - M 

De José Hubmayer, rua S. Bc i í o 
n. 85, sobrado.—Fazem-s» rjjsidos 
para. bailes, oairaxasnlc*. passeios 
èto. etc. como também capas, pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

José Hubm?';er 
a u a s - r - n t o , t 8 5 

( S a b r a d o atSP) 

• 
I T I 

{ O L ^ 'X1 

Atelier de Oostupa b r à ü l í o G O M E S ^ 
Rua José Bonifacio, n. 22 X 

T E L f i P I l O W i , 5 8 1 ^ 

X 
Tr- ' 

• « • • " I I T á s » horas 

t amen to , sem dô r , dos e n c o m m o d o s J e senhoras 

•

|li)inpi'C(|0 d a i nasxaç fem e d o s m a i s m o d e r n o s p r o -
I c e s s o s p a r a a c u r a r á p i d a d a s a í í e c ç õ o s u t e r i n a » . 

I 10- e ±t 

S '5 Prnt.a, no di» II de agor-

! — - -OW> 1 to, naliini pura 

L l H b í i J 

V I « « 
L a f a l l l e e 

e U r e r p o o l 
depois da indispensavid demora 

Leva passagem» de primeira, Be-
gunda e terceira classe. 

O IMaUKTR INor.RK 

' »«ii»ra<lo da Enroi h 

«JiJíVl fUcahiré J.ara 

H o n t r r l i t / ! » 
t>ai<la « r e n a s 

c T a l p u r a l l i 
dflpoiB da indispensavííl demora 

Este paquete reoeVe passageiro 
para o Itio d» Prata 

Vinho dn mei<a. forneeídn gratii 
aos passageiro» de todas as olasws 

Os paquetes desta linha « lo iUn 
minades a lue eleotri"» 

Para passagens, enoommendaB i 
outras informações, ooni os agenlet 

W!lsí)n,S«ns& CM Limitei1 

olwu •>» «obUladM com «logwuls e r r ^ ' J « .1» tulu «. commudldKlM QUE .6 «NCONTR̂ ITI 
bordo more. tr»Q.»tl«otlcM. Ulllo p i r ä cWTCT.«o«o e p . r a iumante«. K!eguitl.s!MM » 
LI d. Iiiit.R oom m«M aep«R»dM r«r« fumlliM. ÜibKcihecn [L»CC, c»m»rotei p»r» f.mlli», com 
"n uu * » -u, intern«. lllumln»?So oleotric». 0, pM.»geiro. d . . «l .«J ^ ««»nodjdo. n 
uo™r o. J,0!0. e oom u m colchios. tr»ves«jlro» eoobeitoiei!. I' I «c<0 L' tetor». ac-

i»! » V » mnlt.. !«»«••• • «I-«!»«- HER l̂jo. • nlutlo.-A oordo «cb.M-.. MO-
£ m l i . "(.ntai e tofernnri» A uompaobi» d» tr»t»monio GR.tullo «ô  door.tos dcriole 
Ä S ^ P " T S 0« CL.»M»DI-A. .BonclM d» » M P U I L . I.A VKL.OC'L! «ODIOM [<FLI<W)<E . 
E »» . 4. .0*. . p«» P-™.mmco, Ball», Vlclorl», Klo de ,tt<n e A,„to.. 

i n 100? Venäem-M p».»iren» par» »f prWvclpao» clilvlo» da Italia e mal» capltae« <.iiron«a. 
Pari ft-ki 'piFJagoaa « mal» TuftrmaoO» •«»•» «i-it.- „ „ 
« c n i n n t r A T H O H T , M * < FLFUM^RCSO. .... 

M .ISI.JHI.O'^«T A . ' L ' F T O S L ' I _ . ; . ' ! • • 

N A V I G A Z I O S E G E N E B A L E ITAL IANA 

S ^ o í « ^ N u n i * c - f l 6 P i o & H n b a t i i n o 

MIM ! 

O E S P L E N D I D O E R Á P I D O V A P O R 

11 

l i a » d s a o i i r ! » , 
»A ' " í ' 

Commandant« I t a r a b l n o 
Sahirá de Santo» no dia 5 de agosto dire-

ctamente l 'ara 
R I O D E J A N E I R O , B A R C E L O N A , G É N O V A E N Á P O L E S 

Levando YIUSSIIGEIROH para M a r s e l h a , oom t ranstc ido EN» 

U R N ' I U . 

E s t e vapor i l luminado a luz electrica, possue esplendidas aoeommo-
dações para passageiros de todas as classes. 

Par» pausaguns e mais informações, oom OS agentes e u B. Pao lo 
J o ^ o S c í c c n l í A C a m p . 

Rua V- de Novembro , TTO 

r.m ftsntv) c o m 

A. FIORÍTA & C. 
PRAÇ^ 

i I i i 

m f\ 

! U 

n 

S- P A U L O -

I i i J l l 
B u í » K a r o d f t ! D t o ^ r o , 2 U I I Í C O S 6 e p O S Í t a r Í O S : t — S A " S ^ e T T d - t l T " . & O B u a M a c e o h a l D e o d o r o , 2 - S . P A U L O 

IODA DEHTfFRÍGÃ AHTISÉPTIOft 
Poloo / pasta Dmtifrtcoi V| -

fâolrsnas di crianças 

r̂. Arfhiirde Almeida 
HF.Hm E'-CIA 

E c o n « N U « r l o 

H17A D O COM5TH31CIO, 

(Hro« ,« ifrarral. ^h , r-i • it» Peniblen PARIS 
,4 C" dl Dünas do f.STA in da S. PAULO. 

Todas »s moli'Htiiss syphiliticas 
da f« lle t> rhanniaticxs, o o l a i r de 
I'urativo do phnrmacentieo Alvt.h 
C'M.iitra. Forniiihi '1" diwt.inc'o ocu-
lirtta dr X > STOB DK CABVAI.HO. 

K rtiieoi t riifliv um tjid»h as Dro 

Sinapismo instantâneo 
O B 

P A P E L S IN AP ISADO 

Preparado por 

Sohaumann & Meissner 
Ü . P A U L O 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in- K"l] 
forior áquiille o du ril'eito seguro. Vend : se cm tudas as 

íji pharmaeias o drogarias. tí*" 

E' real 
O effoi " tio Peitoral de Cam-

bará » An r'CO, de Assis Ribeiro: 
6 maravilhoso nas toêses, tnmi-
jchitri, cm/urluclu 1, influenta ete. 

I 

K 

TOS ES 
I . isppureeoni, como por en-

canto, corn o Peitoral de Cam-
bará t Angico, da Asais R i b e i r o 

Salão Fortuna 
H o j e e t ó r i o s o s d i a s 

U R A H A 
Os bemões com seus variados 

instrumentos de cordas, guisos, gar-
rafas, pÃOB caçarola», únicos neste 
genero. 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 7 

(A empaesa pude a p r o t e c ç ã o 
d » * exnms. fumiHns) . 

E I I N L M 141000 . 

CAMINHOS de FERRO PORTÂTIYOS, F4BmU4P0 iSn i rJ { í \K Í (0 Í F O M I C I O A BRASILEIRO 
Privilegia S. O. D.O. 

BITOLAS FIXAS ou DESMONTÁVEIS de 0-40 a t é 0-76 de LARGURAv 

tHH^^gMIIMMATtlllAl. KSVKvdh. 

de 
Maieritl 

roin 
faculdade 

para 
TRABALHOS PÜ3LK0S 

isüiisiaus nn'E' 
U I M A " _ _ _ _ _ _ _ cuiruRiS teiicoLvs 

'l'* c'iMtrulilOf (tela 
/f,tva sociedade 

dot F.STIBELESII1EÍT0S PECIüVIlU Ainc 
SOCIKDAIIK ANÔNIMA 

Capital s 7 ,050 ,000 franco». 
S E O E S O C I A L : 

13, Boulev. Maiosherjes, Paris. 

f 

FAUIllCA «n 

PETIT-Bßl;R(3 

(Salne-et-Oitcl ' 
F R A N C / 

BÜUIIÇ« 
rGuir.dasUi, roil 

rligiraentoi milailicn. 

Carruagem» automobiles. 

ROTORES ROTillVaS à V:P3D 
(Swt" Fn.TXl 

KlectrlHdatie industrial. 

e Ar 

' Loco l •) .'IVAS 
aU! y 

r.eCtqul 

SATERIiL 4 BITOIA Ps stir! 'Je 1 " ' | 
VBIL-I-O? RA _ 1'ARA 

"" CainmtBs deíerro | 
_ _ i i fart iBtt i i i . 

I ,v iIIA-3E CA TA: Osas OHA TIS r.obro pedido dirigido uu» 
ÏStab' le:,w.l.tos !>»•:/.• 1 VI ILhliA'nê,emPu'.it Bourg iS.-et-O.). 

..SITA-370 á FABr.' IA lias terças.felra» <• acstM-felMMk 
foewf nn eMj-'.f." dc Ojrl^'il "Iiii-; um Irnin-.vBy de 0"Q0 l'r'^vn re pnB̂ nBcIrfj«. 

... _ _ ^SSEà ' " 

e h e r W y s s & 0 . Zurich 
ĈSA FUNDADA EM 1805 
Uma da» tnais importante» ama» « m i 

(rlK Ímu» ile i tüileiriui, vapm-tí fuo» e tr 
mi firo», motores a gat, petroleo e agua-
t«r'3nas, marhimtmws completos para 
a fiJirirnçâo de papel e i/elo, Inwhat a 
vapor, ie recreie etc. etc. 

U n l c o a g e n t e i 

A D O L F O A R B E N Z 
KUA J O H É BON IFÁC IO . í 

• deiflaçio dl lumoa em larga «tuia 

R u a d o P a r e d á a , 1 6 

SUCÇÃO DE EXPEDIENTE 

Charutaria do C o m m e r c l o — 

U n a I S de N o v e m b r o n . » 
LUIZ JOSÉ Q O M E S - í . P A U L O 

Único» <lei>onitarios, 110 R io do 
•Janeiro e lSaliin, Leite A Alves. 

CiyarroH 1c papel O Z> A I j l H C A 
reeommmen lain se ao» ara. aprecia-
dnr«8, como fubrieaç&o especial da 
3asa. 

Pião o que pode liavor de mais 
agr idavel e suave. 

Cigarros de papel M I S T I T I t / l 
A fabricaç&oilostns ciprarros resuMa 
da combinação de difforentes fu-
mos que os aromatÍHa o dá um pala 

dar eapaz do satisfazer o mais oxqucsito fuinanto. 
Cigarros do papel hygienico» de H S K i r i ' , eHtes cigarros nos quacs ^ 

emprego o men prepara.lo.lo ALCATB.h.0, analysado rio Laboratorio Clii-
mioo do S. Paulo e approvado pola Directoria do Serviço Banitario, devem 
soe procurados portodas as pessoas, ainda as maiB fracas. 

EUes acalmam as bronchites as uniu agudas o s&o o mellior preser-
vativo das epidemias quo tanto flage'lam lioje as cidades do interior e 
oapitaes. 

Hão agradareis ao paladar, purificam e perfumam a atmospliera. 
Ninguém deve estar sem os cigarros hygienicos de Kneipp, pelas segn 

ras garantias quo ofTerocem. 
O fabricante, pola sua longa pratica do ramo de negocio, assegura todo 

zelo no fabrico e a melhor escolha de fumos na confecção do suas tres 
marcas de cigarros. 

Na secção do expediente encontra se fumo dosfiado do todas as qua-
lidades desde o preço de « 0 0 0 a 10$000 cada kilo. 

Fumos virgens do 4$()<H> a 10$<X)), oada kilo. Cigarros ile palha de todas 
saaqualidades e o mais completo sortimento de artigos para fumantes e fa 
bricantes particular. (f i) 9 v. p. s. 

C I G A R R O S D E M 0 C R 4 T A S 
em carteirinhas pelo systema do industrial Cardoso de Andrade, premia 
dos com 90$000 a oollecção do 317 retrato« das principais actrizes da 
Europa. Hão estes os nnioos cigarros quo pagam premio o tirioa os ilimi 
en 'nntram se d vemla nas principaes casas do Kstado de H. Paulo, ltio de 
JaM iro, llahia, Pernambuco, lt io Grande Hul e Ninas. •16 -12 

Cardoso de And r ade & Comp . 

RUA BKKiADEIKO TOBIAS 1 450 
E n d . Tel" (| . « A X C O U A » 

Frovi legiada pelo governo d o t Estados-DnidoB do Brasi l 

MACHINA EXTINCTORA 

Casa importadora dé eorfías para enterros » dnados. Esta «•»'» ten 
do pessoa competente em em Paris para a osoolha uesie artlfo, dispAe 
um grande e variado sortlmonto do oorftaa, que vende por a l a n d o o a 
varejo, por proçoa som oompotidora. (97) 

K u « d * S . B e n t o , B I 

M a r c e l l i n a C o í i ^ i l a l d a s 

K a O l 'Al '1 .1 

Ä i t f i ü L ä O & Ï B . M A - O 

R a a H e n a d o r Q u e l r o a 

Expo s i ç ã o pur i iu inantu J e t u m u l o s crt is t ico e cstHtuas 

M A R M D H E S E M H R U T 
Preços sem comp« »nela 

i i i t iuas 

Ï , 

O mais simples e pratico de to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas macliinas garantem a ex-
tineção completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestados daa 
oamaras municipaes desta capital, 
de varias do F.htado de Minaa 4 
da capital federal. 

Fornecem se e remettem se pe-
lo correio prospectos oom todas 
as indicações precisas á sua ap-
plicação. 

Ú n i c o s agentes neste E s t a do : 

GUERRA & C. 
R u J u é B o n i f a c i o , 4 1 - 1 . I M O L O 30 -93 . . 

A S V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanicas 
AMERICANAS 

C o m estas m a c h i n a s , q u a l q ue r pes-

soa pode aparar com perfeição os ca-

belios ea barba, em diversos t a m a n h o s . 

S ã o i nd i spensáve i s em loca l i dades d o 

in ter ior d o E s t a d o o n d e n ã o ha ja 

B A R B E I R O S . 

A e a a a H u w e o n 

acaba du receber d i rec tamen te grande 

q u an t i d a de , de ns . 1, 2 , 0 , 0 0 , as im 

c o m o m o l a s para as m e s m a s . 

Far-so-á di f ferença d e 20 por cento 

para d ú z i a . 

NA CASA H.USS0N 

Rua S. (tanto, 34 
AFFONSO DE CASTRO & MADEIRA 

ht.. . 


